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Resumo: As características hidrogeomorfométricas da microbacia influenciam na seleção 

de práticas conservacionistas e, consequentemente, no desenvolvimento sustentável da re-

gião. Assim, objetivou-se com o presente trabalho, disponibilizar informações sobre as ca-

racterísticas hidrogeomorfométricas da microbacia do rio Lagarto. Essas informações fo-

ram obtidas com base em geotecnologias e equações. A microbacia tem área de 11,27 km2, 

perímetro de 23,31 km, formato alongado, altitudes de 201 e 247 m, predominância de re-

giões com relevos suave ondulados (62,20%), baixa influência na propagação de incêndio 

(99,20%) e extremamente/muito apta à mecanização agrícola (94,50%), padrão de drena-

gem dendrítico, hierarquia fluvial de 2ª ordem (rios pequenos com elevada ou moderada 

probabilidade de secar no período de estiagem), 1,06 nascentes km-2 (baixa densidade), 

densidade de drenagem de 0,94 km km-2 (média), coeficiente de manutenção de 1.066,2 m2 

m-1 (alto), índice de sinuosidade de 14,41% (canal principal muito reto) e tempo de concen-

tração de 3,11 h (baixo). As características hidrogeomorfométricas confirmam o potencial 

para desenvolvimento de atividades florestais e agropecuárias na microbacia do rio La-

garto, contudo, são necessárias ações integradas para conciliar o crescimento econômico 

com a conservação dos recursos naturais (principalmente solo e água), em prol do desen-

volvimento sustentável. 
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Abstract: The hydrogeomorphometric characteristics of the microbasin influence the selec-

tion of conservationist practices and, consequently, the sustainable development of the re-

gion. Thus, the objective of the present work was to provide information on the hydrogeo-

morphometric characteristics of the Lagarto river microbasin. This information was ob-

tained based on geotechnologies and equations. The microbasin has an area of 11.27 km2, 

perimeter of 23.31 km, elongated shape, altitudes of 201 and 247 m, predominance of re-

gions with smooth-wavy relief (62.20%), low influence on fire propagation (99, 20%) and 

extremely/very apt for agricultural mechanization (94.50%), dendritic drainage pattern, 

2nd order river hierarchy (small rivers with a high or moderate probability of drying up in 

the dry season), 1.06 springs km- 2 (low), drainage density of 0.94 km km-2 (medium), 

maintenance coefficient of 1,066.2 m2 m-1 (high), sinuosity index of 14.41% (main channel 

very straight) and concentration time of 3.11 h (low). The hydrogeomorphometric charac-

teristics confirm the potential for the development of forestry and agricultural activities in 

the Lagarto river microbasin, however, integrated actions are needed to reconcile economic 

growth with the conservation of natural resources (mainly soil and water), in favor of sus-

tainable development. 

Keywords: Geoprocessing; Landscape features; Environmental planning and manage-

ment. 

 

1. Introdução 

  A microbacia hidrográfica é conhecida como uma área geográfica de captação 

natural por drenagem da precipitação pluviométrica, sendo uma unidade espacial que 

recebe influência local das interferências antrópicas e naturais que ocorrem em torno, e 

pode ser utilizada para planejamento da gestão dos recursos naturais (BRASIL, 1987). 

Além disso, as microbacias permitem a aquisição de dados mais detalhados da paisagem, 

quando comparadas com bacias e sub-bacias, logo, possibilita a seleção das práticas con-

servacionistas mais eficientes para conciliar o crescimento econômico e a conservação dos 

recursos naturais (VENDRUSCOLO et al., 2021a).  

As características hidrogeomorfométricas denotam as potencialidades para o desen-

volvimento de atividades florestais e agropecuárias, assim como as regiões mais frágeis 

para a conservação dos recursos naturais, e quando associada com a análise de cobertura 

do solo, permite analisar os efeitos das atividades antrópicas sobre estes recursos (DO-

NEGÁ et al., 2021; SANTOS JUNIOR et al., 2022a; SANTOS JUNIOR et al., 2022b). Assim, 

é possível selecionar ações específicas para cada região dentro da microbacia, permitindo 

maior eficiência no planejamento e gestão ambiental (SILVA et al., 2021). 

Pesquisas anteriores revelaram, por meio da caracterização hidrogeomorfométricas 

que microbacias na região apresentaram potencialidades para atividades agropecuárias e 

florestais, e regiões que apresentam fragilidade ambiental, como as zonas ripárias 

(PANZA et al., 2020; ROCHA et al., 2021; CAVALHEIRO et al., 2021; CARVALHO et al., 

2022; OLIVEIRA et al., 2022). Estas pesquisas também mostram a necessidade de adotar 

práticas conservacionistas nos sistemas agropecuários e recuperar a vegetação nativa na 

zona ripária e nas reservas legais que estão ocupadas com outras atividades, para conser-

var os recursos naturais e propiciar o desenvolvimento sustentável. 

A microbacia do rio Lagarto abrange 16 estabelecimentos agropecuários privados 

(INCRA, 2018; SILVA et al., 2023) e está localizada no Território do Cone Sul, região com 

grande desenvolvimento do agronegócio no estado de Rondônia. Para auxiliar no desen-

volvimento sustentável desta região é necessário conciliar o crescimento econômico com 

a conservação dos recursos naturais, e para isso é primordial selecionar as práticas de 
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manejo com base nas características da paisagem. Essas informações estão relacionadas 

com as características geométricas, topográficas e hidrográficas, e podem ser obtidas com 

técnicas de geoprocessamento e sensoriamento remoto (CAVALHEIRO et al., 2022; MON-

TAGNOLLI et al., 2022; SANTOS et al., 2022). 

Em fase ao exposto, objetivou-se no presente trabalho, disponibilizar informações so-

bre as características hidrogeomorfométricas da microbacia do rio Lagarto, para auxiliar 

no planejamento e gestão dos recursos naturais, e, consequentemente, no desenvolvi-

mento sustentável da região. 

2. Material e Métodos  

2.1 Localização e características gerais da área de estudo  

 A microbacia do rio Lagarto está inserida na sub-bacia do rio Escondido e bacia do 

rio Guaporé (SILVA et al., 2023), localizada no município de Cabixi (Figura 1). A região 

tem clima classificado como Tropical com inverno seco (Aw) (BECK et al., 2018), tempera-

turas médias entre 24 e 26 °C (ALVARES et al., 2013), precipitação média de 1.728,9 a 

1.843,7 mm ano-1, concentrada nos meses de novembro a março (FRANCA, 2015), litologia 

formada por sedimentos inconsolidados (CPRM, 2021) e solos classificados como Neos-

solos Flúvicos (88,43%), Argissolos distróficos (11,14%) e Gleissolos distróficos (0,44%) 

(SEDAM, 2002). 

 

Figura 1. Localização da microbacia do rio Lagarto, Amazônia Ocidental, Brasil. 

Fonte: Silva et al. (2023). 

2.2 Metodologia 

As características analisadas foram: geométricas (área, perímetro, fator de forma, ín-

dice de circularidade e coeficiente de compacidade), topográficas (altitude e declividade) 
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e hidrográficas (padrão de drenagem, ordem dos rios, densidade de nascentes, densidade 

de drenagem, coeficiente de manutenção, índice de sinuosidade e tempo de concentração). 

Para a aquisição destas informações e elaboração dos mapas, foram utilizados os softwa-

res QGIS 2.10.1 (versão Pisa), Google Earth e TrackMaker Free, equações e imagens alti-

métricas registradas pelo satélite ALOS (sensor Palsar) (ASF, 2021). O processamento foi 

executado em quatro etapas, sendo estas: 

1ª Etapa – Características geométricas 

Área e perímetro da microbacia: inicialmente foi delimitado o perímetro da microba-

cia utilizando a ferramenta TauDEM (passos: Pit Remove < D8 Flow Directions < D8 Con-

tributing Area – 1ª versão) < Stream Definition By Threshold < Edição do ponto de exutó-

rio < D8 Contributing Area – 2ª versão) e a imagem altimétrica, de forma automática. O 

arquivo matricial gerado no TauDEM foi transformado para o formato vetorial (ferra-

menta “poligonizar”), em seguida, dissolvido (ferramenta “dissolver”), suavizado (ferra-

menta “simplificar geometria”) e ajustado no software Google Earth, considerando as ca-

racterísticas da rede de drenagem e relevo. Após isso, foram calculados a área e o períme-

tro com a ferramenta “calculadora de campo”. 

Fator de forma, índice de circularidade e coeficiente de compacidade: estes parâme-

tros foram calculados com as equações 1 (VILLELA; MATTOS, 1975), 2 (CHRISTOFOLE-

TTI, 1980) e 3 (VILLELA; MATTOS, 1975), e comparados com dados da literatura (Tabela 

1). 

                               𝐹 =
𝐴

𝐿2
                                                                                                         (1) 

Em que: F = fator de forma; A = área da microbacia (km2); L = comprimento do eixo da 

microbacia (km). 

                𝐼𝑐 =
12,57𝑥𝐴

𝑃2
                                                   (2) 

Em que: Ic = índice de circularidade; A = área da microbacia (km2); P = perímetro da mi-

crobacia (km). 

               𝐾𝑐 = 0,28𝑥
𝑃

√𝐴
                                                   (3) 

Em que: Kc = coeficiente de compacidade; A = área da microbacia (km2); P = perímetro da 

microbacia (km). 

Tabela 1. Classificação dos parâmetros fator de forma, índice de circularidade e coeficiente de com-

pacidade. 

Parâmetro Limite Classe 

Fator de forma 1 

< 0,50 

0,50 – 0,75 

0,76 – 1,00 

Não sujeito a enchentes 

Tendência média a enchentes 

Sujeito a enchentes 

Índice de circularidade 2 

< 0,51 

0,51 – 0,75 

0,76 – 1,00 

Forma alongada 

Forma intermediária 

Forma circular 

Coeficiente de compacidade 1 

1,00 – 1,25 

1,26 – 1,50 

> 1,50 

Alta propensão a enchentes 

Tendência média a enchentes 

Não sujeito a enchentes 

Fonte: 1Lima Júnior et al. (2012); 2Silva (2012). 

2ª Etapa – Características topográficas 

Altitude: as altitudes mínima e máxima foram obtidas diretamente das imagens alti-

métricas, e a altitude média foi mensurada com a ferramenta “estatística por zona”. 
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Declividade: mensurada com a ferramenta “modelo digital de elevação”, em seguida 

foi classificada para a aquisição de informações relacionadas ao relevo, influencia na pro-

pagação de incêndios e aptidão à mecanização agrícola (Tabela 2). 

Tabela 2. Classificação do relevo, influencia na propagação de incêndios e aptidão à mecanização 

agrícola em função da declividade (%). 

Parâmetro Classe Declividade (%) 

Relevo 1 

Plano 

Suave ondulado 

Ondulado 

Forte ondulado 

Montanhoso 

Escarpado 

0-3 

3-8 

8-20 

20-45 

45-75 

> 75 

Influência na propagação 

de incêndios 2 

Baixa 

Moderada 

Alta 

Muito alta 

Extremamente alta 

≤ 15 

16-25 

26-35 

36-45 

> 45 

Aptidão à mecanização agrí-

cola 3 

Extremamente apta 

Muito apta 

Apta 

Moderadamente apta 

Não apta 

0-5,0 

5,1-10,0 

10,1-15,0 

15,1-20,0 

> 20,0 

Fonte: 1Santos et al. (2013); 2Ribeiro et al. (2008); 3Höfig; Araujo-Junior (2015). 

3ª Etapa – Características hidrográficas 

Padrão de drenagem, ordem dos rios e nascentes: inicialmente foram gerados os cur-

sos d’água por meio de trilhas, utilizando a ferramenta “adicionar caminho” do software 

Google Earth. As trilhas foram salvas em formato KML (Keyhole Markup Language), uni-

das com a ferramenta “Lápis” no software TrackMaker Free e convertidas para o formato 

Shapefile (SHP) no software QGIS. Em seguida, foi identificado o padrão de drenagem, 

comparando a distribuição espacial da rede de drenagem da área em estudo com os dados 

de Parvis (1950), e classificada a ordem dos rios com a ferramenta “strahler”. As nascentes 

foram extraídas com a ferramenta “Stream feature extractor”. 

Densidade de nascentes, densidade de drenagem, coeficiente de manutenção, índice 

de sinuosidade e tempo de concentração: estes parâmetros foram calculados com as equa-

ções 4 (SANTOS et al., 2012), 5 (HORTON, 1932), 6 (CHRISTOFOLETTI, 1980), 7 (VIL-

LELA; MATTOS, 1975) e 8 (KIRPICH, 1940, apud TARGA et al., 2012). 

              𝐷𝑛 =
𝑁

𝐴
                        (4) 

Em que: Dn = densidade de nascentes (nascentes km-2); N = número de nascentes; A = área 

da microbacia (km2). 

              𝐷𝑑 =
𝐿

𝐴
                        (5) 

Em que: Dd = densidade de drenagem (km km-2); L = comprimento da rede de drenagem 

(km); A = área da microbacia (km2). 

              𝐶𝑚 =
1

𝐷𝑑
𝑥1000                       (6) 

Em que: Cm = coeficiente e manutenção (m2 m-1); Dd = densidade de drenagem (km km-

2). 

              𝐼𝑠 =
𝐿−𝐷𝑣

𝐿
𝑥100                                     (7) 
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Em que: Is = índice de sinuosidade (%); L = comprimento do canal principal (km); Dv = 

distância vetorial do canal principal (km). 
 

              𝑇𝑐 = 57𝑥 (
𝐿3

𝐻
)
0,385

                       (8) 

Em que: Tc = tempo de concentração (minutos); L = comprimento do talvegue principal 

(km); H = desnível entre a parte mais elevada e a seção de controle (m). 

Os parâmetros de ordem dos rios, densidade de nascentes, densidade de drenagem 

e índice de sinuosidade foram classificados de acordo com a literatura (Tabela 3). 

Tabela 3. Classificação das características hidrográficas. 

Parâmetro Unidade Classe Limite 

Ordem 

dos rios 1 
- 

Rio pequeno 

Rio médio 

Rio Grande 

1-3 

4-6 

7-10 

Ordem 

dos rios 2 
Unidades 

Elevada probabilidade de secar no 

período de estiagem 

Moderada probabilidade de secar durante o perí-

odo de estiagem 

Baixa probabilidade de secar durante o 

período de estiagem 

Improvável probabilidade de secar durante a esta-

ção de estiagem 

1 

 

2 

 

3 

 

≥ 4 

Densidade 

de 

nascentes 3 

Nascentes 

km-2 

Baixa 

Média 

Alta 

Muito alta 

< 3 

3-7 

7-15 

> 15 

Densidade 

de 

drenagem 4 

km km-2 

Baixa 

Média 

Alta 

Muito alta 

< 0,50 

0,50-2,00 

2,00-3,50 

> 3,50 

Índice 

de 

sinuosidade 5 

% 

Muito reto 

Reto 

Divagante 

Sinuoso 

Muito sinuoso 

< 20 

20-29 

30-39 

40-50 

> 50 

Fonte: 1Vannote et al. (1980); 2Adaptado de Fairfull; Witheridge (2003); 3Lollo (1995); 4Beltrame 

(1994); 5Romero; Formiga; Marcuzzo (2017). 

4ª Etapa: Elaboração dos mapas 

Para auxiliar a interpretação dos resultados, foram elaborados os mapas de altitude, 

relevo, influencia na propagação de incêndio, aptidão à mecanização agrícola, rede e or-

dem de drenagem e distribuição espacial das nascentes, utilizando a ferramenta “novo 

compositor de impressão”, e o Sistema de Coordenadas Geográficas – Datum WGS 84. 

3. Resultados e Discussão 

3.1 Características geométricas 

A microbacia do rio Lagarto tem área de 11,27 km2, perímetro de 23,31 km, fator de 

forma de 0,17, índice de circularidade de 0,26 e coeficiente de compacidade de 1,94. Esses 

dados indicam que a microbacia tem um formato alongado e não está sujeita a enchentes, 

do ponto de vista geométrico. 

3.2 Características topográficas 
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Os valores altimétricos variam de 201 a 247 m, com média de 223 m (Figura 2). A 

amplitude altimétrica da região é de 46 m. A altitude afeta a temperatura do ambiente, 

sendo observado a redução de 1 °C a cada 126 m de ascensão vertical (FRITZSONS; MAN-

TOVANI; AGUIAR, 2008). Portanto, regiões com altitudes mais baixas apresentam tem-

peratura ambiente mais elevada, favorecendo a evaporação e a pluviosidade da microba-

cia (VILLELA; MATTOS, 1975). 

 

Figura 2. Altitude da microbacia do rio Lagarto, Amazônia Ocidental, Brasil. 

A altitude também influencia a adequabilidade ambiental das espécies vegetais 

(CORDEIRO, 2017), logo, pode ser utilizada para auxiliar na seleção de espécies de inte-

resse econômico (VENDRUSCOLO et al., 2022a). Neste contexto, verifica-se que existem 

pelo menos 15 espécies vegetais de interesse econômico que ocorrem na faixa de altitude 
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da microbacia em estudo (Figura 3). Estas espécies são encontradas em muitos estabeleci-

mentos agropecuários (IBGE, 2023) e florestas nativas no estado de Rondônia (VIEIRA et 

al., 2007), e confirma o potencial da região para o desenvolvimento de atividades agrícolas 

e florestais, inclusive para implantação de sistemas de policultivo (exemplos: sistemas 

agroflorestais e agrossilvipastoris). 

 

Figura 3. Espécies vegetais de interesse comercial que ocorrem na faixa de altitude da microbacia 

do rio Lagarto (201 a 247 m). Sumaúma: Ceiba pentandra; Seringueira: Hevea brasiliensis; Cacau: 

Theobroma cacao; Arroz: Oryza sativa; Feijão: Phaseolus vulgaris; Milho: Zea mays; Café conilon: 

Coffea canephora var. robusta; Mamona: Ricinus communis; Mandioca: Manihot esculenta; Soja: 

Glycine max; Goiaba: Psidium guajava; Laranja: Citrus sinensis; Limão: Citrus limon; Mamão: Ca-

rica papaya; Manga: Mangifera indica. Fonte: Adaptado de Bourke (2010). 

 A declividade da microbacia varia de 0 a 28%, propiciando a formação de relevos 

planos a forte ondulados, com predomínio das classes suave ondulado (62,20%) e plano 

(26,80%) (Figura 4). O aumento da declividade do terreno eleva o volume e a velocidade 

do escoamento superficial, e, consequentemente, a suscetibilidade à erosão hídrica e a se-

leção de práticas conservacionistas (BERTONI; LOMBARDI NETO, 2014). Mediante ao ex-

posto, recomenda-se as seguintes práticas conservacionistas para a microbacia do rio La-

garto: 1) Relevo plano: alternância de capinas, ceifa de gramíneas e herbáceas, cobertura 

morta e plantio em contorno; 2) Suave ondulado: cobertura morta, plantio em contorno e 

terraceamento; 3) Ondulado: cobertura morta, plantio em contorno, controle do fogo, ter-

raceamento e reflorestamento; 4) Forte ondulado: cobertura morta, plantio em contorno, 

controle do fogo, terraceamento e reflorestamento. A calagem e a adubação são recomen-

dadas com base na análise de solo e para todas as classes de relevo. 
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Figura 4. Relevo da microbacia do rio Lagarto, Amazônia Ocidental, Brasil. 

Ao classificar a declividade com relação à influência na propagação de incêndio, 

constataram-se regiões que variam de baixa a alta influência, com predominância da baixa 

influência (99,20% da área da microbacia) (Figura 5). A propagação de incêndio é a capa-

cidade do fogo se alastrar em uma determinada área, e pode ter impactos significativos 

no meio ambiente, na saúde humana e na economia local (MARQUES, 2022). Portanto, a 

predominância de baixa influência na propagação de incêndios na microbacia é uma ca-

racterística extremamente desejável para os estabelecimentos agropecuários privados, e 

favorece o desenvolvimento do agronegócio na região.  

Apesar de predominar regiões com baixa influência na propagação de incêndios, re-

comenda-se a construção de aceiros no entorno de residências, e estruturas físicas, princi-

palmente estruturas de elevado valor econômico (exemplos: galpão de máquinas e equi-

pamentos, silos e currais). 
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Figura 5. Influência na propagação de incêndios da microbacia do rio Lagarto, Amazônia Ocidental, 

Brasil. 

Em relação à aptidão à mecanização agrícola da microbacia do rio Lagarto, verificam-

se   regiões classificadas como extremamente aptas a não aptas, com predominância das 

classes extremamente apta (63,89%) e muito apta (30,61%) (Figura 6). A aptidão à mecani-

zação agrícola, do ponto de vista da declividade do terreno, refere-se à capacidade de 

locomoção de máquinas e equipamentos agrícolas (LEPSCH et al., 2015). Assim, pode-se 

inferir que basicamente toda a área da microbacia apresenta baixa limitação para a loco-

moção, e, consequentemente, potencial para a mecanização agrícola. Essa característica 

ajuda a explicar o avanço das atividades antrópicas sobre a área de floresta nativa na mi-

crobacia (SILVA et al., 2023), lembrando que a mesma se encontra inserida no Território 

do Cone Sul de Rondônia, onde há grande incentivo para o desenvolvimento do agrone-

gócio mecanizado. 

É importante ressaltar que a aptidão à mecanização agrícola não é a única considera-

ção a ser feita na gestão da região. É necessário considerar também outros fatores, como a 

preservação dos recursos naturais, a conservação da biodiversidade e a promoção do de-

senvolvimento sustentável da região. 
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Figura 6. Aptidão à mecanização agrícola da microbacia do rio Lagarto, Amazônia Ocidental, Brasil. 

3.3 Características hidrográficas 

 A microbacia tem rede de drenagem de 10,57 km, padrão de drenagem den-

drítico, hierarquia fluvial de 2ª ordem (Figura 7), 12 nascentes (Figura 8), 1,06 nascentes 

km-2, densidade de drenagem de 0,94 km km-2, coeficiente de manutenção de 1.066,2 m2 

m-1, índice de sinuosidade de 14,41% e tempo de concentração de 3,11 h.  

 O padrão de drenagem dendrítico é muito comum no estado de Rondônia, 

como pode ser observado nas microbacias dos rios Tamarupá (VENDRUSCOLO et al., 

2021b), Anta Atirada (JOSÉ et al., 2022), Sabiá (CAVALHEIRO et al., 2021), Alto Alegre 

(ROCHA et al., 2021), Piaba (VENDRUSCOLO et al., 2021c), Jacuri (PANZA et al., 2020), 

Três Galhos (SILVA et al., 2021), Enganado (MORETO et al., 2021), Bodó (OLIVEIRA et al., 

2022) e Vitória (CARVALHO et al., 2022), localizadas nos municípios de Cacoal, Rolim de 

Moura, Alta Floresta D’Oeste, Alto Alegre dos Parecis, Santa Luzia D’Oeste, Corumbiara, 

Cerejeiras, Colorado do Oeste, Cabixi e Vilhena, respectivamente. Esse tipo padrão se de-

senvolve quando as águas dos rios fluem sobre materiais litológicos horizontalmente ho-

mogêneos, ou seja, com propensão a erosão semelhante em todas as direções (PARVIS, 

1950), corroborando com a litologia da microbacia (sedimentos inconsolidados). 
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 A ordem de drenagem confirma a formação de rios de pequeno porte, com 

elevada (1ª ordem) a moderada (2ª ordem) probabilidade de secar no período de estiagem. 

O baixo número de ordens da rede de drenagem da microbacia está associado a litologia 

da região, formada por sedimentos inconsolidados. Este material tem alta permeabili-

dade, logo, desfavorece o escoamento superficial durante os eventos de precipitação, e, 

consequentemente, a formação de canais (VENDRUSCOLO et al., 2022b). 

 

Figura 7. Rede e ordem de drenagem da microbacia do rio Lagarto, Amazônia Ocidental, Brasil. 
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Figura 8. Distribuição espacial das nascentes na microbacia do rio Lagarto, Amazônia Ocidental, 

Brasil. 

A densidade de nascentes é baixa e a densidade de drenagem é média. Essas densi-

dades também são influenciadas com presença de sedimentos inconsolidados na micro-

bacia, e denotam baixa disponibilidade de recursos hídricos, principalmente no período 

de estiagem. Tendo em vista essas características, recomenda-se a adoção das práticas 

conservacionistas, não apenas para reduzir a perda de solo, mas também para aumentar 

a capacidade de armazenamento de água no solo e mitigar os efeitos das estiagens. 

O coeficiente de manutenção (1.066,2 m2 m-1) da microbacia do rio Lagarto é maior 

que os coeficientes de manutenção das microbacias dos rios Sete Voltas (203,4 m2 m-1) 

(BOONE et al., 2022), Rio do Gato (210,3 m2 m-1) (FERREIRA et al., 2022), Alto Rio Escon-

dido (234,1 m2 m-1) (VENDRUSCOLO et al., 2020a), Médio Rio Escondido (246 m2 m-1) 

(VENDRUSCOLO et al., 2020b) e São Jorge (563 m2 m-1) (PACHECO et al., 2020), e menor 

do que o coeficiente de manutenção do rio Coruja (1.159,00 m2 m-1) (SANTANA et al., 
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2024). Logo, em relação a maioria das microbacias citadas, a microbacia do rio Lagarto 

tem alto coeficiente de manutenção, visto que necessita de uma área maior para a manu-

tenção de seus recursos hídricos e pode ser considerada mais suscetível à escassez hídrica. 

O índice de sinuosidade (14,41%) confirma a formação de um canal principal muito 

reto. Canais retos a muito retos ocorrem naturalmente em regiões com sedimentos incon-

solidados, como pode ser observado nas microbacias dos rios Jacuri (PANZA et al., 2020), 

Rio dos Veados (PANZA et al., 2021), Boa Sorte (SANTOS JUNIOR et al., 2022a), Caubá 

(LUNIERE et al., 2022), Confinamento (RAMOS et al., 2022), Conforto (SALES et al., 2022), 

Ariranha (VENDRUSCOLO et al., 2022c), Tamanduá (VENDRUSCOLO et al., 2022b), Rio 

das Almas (VENDRUSCOLO et al., 2021d), Bodó (OLIVEIRA et al., 2022) e Jacarandá 

(SANTOS et al., 2022). A baixa resistência à erosão dos sedimentos inconsolidados difi-

culta a formação de meandros (VENDRUSCOLO et al., 2022b). Neste cenário, a vegetação 

tem grande importância para a estabilização das margens dos rios e contenção do processo 

de assoreamento. 

O tempo de concentração da microbacia em estudo denota que são necessários 3,11 

h para a água percorrer toda a microbacia e chegar ao exutório. Com base em dados de 

Fietz et al. (2011), estima-se que a cada 2 anos ocorram precipitações com duração de 3,11 

h e intensidade de 36,77 mm h-1 na região da microbacia. Portanto, o tempo de concentra-

ção da microbacia é considerado baixo, e podem ocorrer enchentes de maiores magnitu-

des se a duração da precipitação for ≥ 3,11 h e a intensidade de precipitação for maior que 

a taxa de infiltração de água no solo. 

Um dos fatores que influenciam a taxa de infiltração de água e, consequentemente, o 

escoamento superficial é o tipo de cobertura do solo (BERTONI; LOMBARDI NETO, 

2014). Os solos cobertos com florestas nativas geralmente apresentam maior capacidade 

de infiltração de água e menos escoamento superficial do que áreas com cultivos agrícolas 

(PINHEIRO; TEIXEIRA; KAUFMANN, 2009). Neste contexto, infere-se que a conversão 

de uso do solo de floresta nativa para cultivos agrícolas pode favorecer a formação de 

enchentes no período das chuvas e a escassez hídrica no período de estiagem, ocasionando 

uma série de preocupações com relação a esses problemas na microbacia o rio Lagarto, 

uma vez que, segundo Silva et al. (2023), 76,13% de sua área encontrava-se ocupada com 

agropecuária no ano de 2022. 

4. Conclusão 

Características geométricas: a microbacia tem área de 11,27 km2, perímetro de 23,31 

km, fator de forma de 0,17 (não sujeita a enchente), índice de circularidade de 0,26 (forma 

alongada) e coeficiente de compacidade de 1,94 (não sujeita a enchente). 

Características topográficas: as altitudes variam de 201 a 247, com média de 223 m e 

amplitude altimétrica de 46 m. A microbacia apresenta regiões com baixa (99,20%), mo-

derada (0,71%) e alta (0,09%) influência na propagação de incêndios, e extremamente ap-

tas (63,89%), muito aptas (30,61%), aptas (4,79%), moderadamente aptas (0,62%) e não ap-

tas (0,09%) à mecanização agrícola. 

Características hidrográficas: a microbacia tem rede de drenagem de 10,57 km, pa-

drão de drenagem dendrítico, hierarquia fluvial de 2ª ordem (rios pequenos, elevada a 

moderada probabilidade de secar durante o período de estiagem), 1,06 nascentes km-2 

(baixa), densidade de drenagem de 0,94 km km-2 (média), coeficiente de manutenção de 

1.066,2 m2 m-1 (alto), canal principal com 8,05 km de comprimento, índice de sinuosidade 

de 14,41% (muito reto) e tempo de concentração de 3,11 h (baixo). 

A microbacia do rio Lagarto tem potencial para o desenvolvimento de atividades 

florestais e agropecuárias, contudo, para mitigar possíveis problemas associados à even-

tos extremos (enchentes e escassez hídrica), são recomendadas as seguintes ações integra-

das: manutenção da vegetação nativa remanescente, recomposição da vegetação nativa 

nas áreas protegidas por lei que encontram-se com atividades agropecuárias, adoção de 

práticas conservacionista nos sistemas agropecuários e inserção do componente florestal 

nos sistemas produtivos (ex: sistema agroflorestal). 
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As informações disponibilizadas no presente trabalho podem ser utilizadas por pro-

dutores rurais e instituições (públicas e privadas) para o planejamento e gestão ambiental 

da região. 
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